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1. APRESENTAÇÃO 
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Esse do c ume nto apresenta o Pla no d e Ação e Prcvenç~io de incêndios e q u e imadas no 

munic íp io de Santa C rn z d os Milai,.rr es, Estado do Piaui. O P lano d e Preve nção e Com bate aos 

Incênd ios F lo restai s - PPCI F é um doc umento de ordem prática. que fünci o n a com o 

instrumento dinâmico para a gestão d e recu rsos humanos e maleriais e para o apoio às 

to m adas de deci são no des l!nvo lvimcn to de ações especi fica s de preven ção e combate aos 

incên d ios íl o rcstai s . 

Esst:' p lano fo i constituído para servir como in strument o d e gcsti:1 0 d e ri sco e d e 

contingênci a para os impactos cau sados pela s ··Queimadas e Incêndi os Flo resta is '" que 

incidem sobre a s áreas natura is e protegida s n o município de S anta C ru z dos Milagres - PI. 

Esse documen to apresenta princípi os, referê ncias e requi si to s necessãri o s para 

desen volvimento de ações nesse muni cípio no que di z respe it o a minimi zação d os ri s cos, 

o rg.-1nizaçã o prCvi.-1 e c m ergcncia l envo lvendo e pi sódios de im:êndios ll o re st.-1 is nos pcriodos 

m a is crilicos . 

As queimadas e os incêndios fl o restai s contribuem para a c mi ssilo d e po lucn1c s 

atmos féri cos e po dem resu ltar e m efe it os diretos e indiretos ã saúde huma na e ao m e io 

a m b ie nte . 

A estn1tura d este PPCI F tem po r intuito estabe lecer e e le ncar requi sitos minirno s e 

gerais, que poderá ser adaptada e aju stada , mediante di scu ss<:"io e nt re a b ri gada mun icipal e o s 

de m ais órgãos e n volvidos . Ê recom e ndado que este plano sej a atua li zado posteriorm e nt e parn 

contempla r m odificações na infraestmlura municipa l , eventua is alterações d os contat o s da 

re de de parceiros e outros e le m e nt o s ne cessár ios ao bom desenvol v ime nl o d esse p la no . 

2. OBJETI VOS 

2.1 . O bje tivos Ge rai s 

Aprese n tar m edidas e ativ idades prio ritárias d estinada s a evitar e minimi :;,..a r a 

ocorrên cia de que imadas e incên dios fl o restai s e s istemat izar as ações e m e rgcnc ia is tlc 

resposla rea li :;,..adas d urante ou a pós o fogo no municíp io de Santa C ru z dos Milagre s -PI. 

Id e nti ficai· os p rincipai s falares que te m contribuído para o aume nt o dos fo cos d e incênd ios 

nos últimos a n os no município. C ontribuir para a int e ração e ntre as institu ições estaduai s , 
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mun icipais, da inciativa privada e d e loc.la sociedad e cm gera l para o dese nvolvime nto de 

a ções de preven ção . 

2 .2. Objetivos e s pec ífic o s 

• Des envolver m edidas prio ritá ri as para diminuir os ri scos de incêndios p roveni e n tes de 

que imadas. 

• Desenvolver pesqui sas de man ej o integrado. alt ernativas ao u so do fogo. 

• Fortalecer/ estabe lecer redes de parcerias . 

• M elh o rar a capacidade d e organi zação ou a rlicu lação loca l. 

• D esenvo lver um s istema de p revenção. con tro le e combate a que imadas e incê ndios 

florestais, incluindo trabalhadores rura is, assoc iações e pre feitura . 

• Desenvolver ações prevent ivas e de combate aos in cêndios ll o1·esta is n o municípi o e 

e stimular a prática de ações alternat iv as ao des matame nto e queimadas : 

• Impl ementar medidas preventivas e ações para redu zi r as cau sas e os ri scos da 

propagação do fogo . 

• Incentivar a criação e part icipação de g rupos volunt á rios. 

• Campa nhas d e sensi bili :;,.açào da população q u a nt o a os impactos negali vos deco rre nt e 

da açào do fogo, pri n c ipalme n te com c iclos d e pa lestras (Edu cação ambienta l ). 

• Campanhas educati vas pe lo s m e ios de comunicação. 

• E laborar o mapa de 1·isco d e incendios fl o restais e mapas estralég icos para a u x il iar nas 

ati v idades de fi sca li zação, p revenção e combate . 

3 .• JUSTIFICATIVA 

As queimadas e os incêndios florestai s têm s ido cada vez m a is freque nt e s c m 

decorrê ncia das mudanças climáti cas. que ve m a o lo ngo d o tempo provocando secas severas 

qu e deixa m a s á1·eas fl o resta is mai s vulneráveis . No estado do Piau i , n os m eses e m que C 

registrado as maiores te mperaturas , a u sên cia de precip itação e bai xa u mi d ade relativa do ar. 

período denomi nado (b-r-o-bró) os índices d e incên dios noresta is e queimadas a umentam . 

A va ri abi lidade climá1 ica pode causar a diminuição da precipitação a ume ntando o 

periodo de estiagem e , com o consequ ê ncia, e levar o ri sco, a intensidade e a severidade de 
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incê ndios fl orestais. O fogo pode ala strai·- sc rap idam ente po r ex te n sas áreas de vegela ção e m 

poucas horas. especialment e duran te os m eses m e nos chu vosos, surg ind o o que se d e nomi na 

de in cêndio fl o restal. Nos últimos a n os esse s eventos veem se agravando d ev ido ao aumento 

populacio nal . a o acúm ul o de marcria l combus tíve l e à incidt! n c ia cada vez maior de causas 

antrópicas. principalmente por ince ndiári os . 

No estado do Piaui , os incêndios fl o resta is s.:"io treque nles e exercem grnndc p ressão 

sobre ã biodivers idade. Esses eventos são mai s frequ e ntes entre os m eses de junho a o uwbro, 

sendo agosto e sete mbro o s meses com m aior número de eventos já regi st rados . A mai o r ia d o s 

incê ndi os ll o res tai s são p1·ovocados p e la ação a ntró pica (causados pel o h o m e m de mane ira 

ac identa l ou pro pos ital ) . O d escuido humano o u a negligên cia são fatores que aume nta m a 

p robabilidade de ocorrências de eventos de fogo sem controle (SIMA. 2020). 

Incêndi o n o resta l é categori zad o c o rn o desa stre , nos term os da lnstn1ção Norm ativa 

36/2020 d o Mini slé rio do Desenvolvi m ento R egio na l. A C lassili cação e Codifi cação 

Brasileira de Desastres - COBRADE con s idera incê ndi o fl oresta l c o mo desastre natural. d o 

grupo climato lógico e d o s ubg rupo de seca . Há doi s subtipos di s p o sros na n o rm a ti va: 

Incêndio F lo reslal em Área P ro tegida e Incêndio F lo restal e m Área Não Prolegida . Sob tal 

ó tica , prever , p la nejar e reduzir os ri scos a melhorar a preparação e a coord e nação parn 

res posta a e s te tipo de d esastre é de fundamenta l im portânc ia . 

Com o intuilo d e minimizar a s consequên c ias decorre ntes de incêndi os. C impo rtant e a 

interação e o envolv ime nto das comunidades d o município. para as ações de resposlas 

im ediatas. poi s o contingen te de bo mbe iros não é suficient e para atender to das as ocorrê n c ias 

e m todo o Estado , por isso fo i im p o i-tant e a c riação da brigada c iv il d e comb.\te a incêndios d o 

municipio d e Santa C rn z dos Mi lagres. criada a través d a Lei Municipal N º 390 de 16 d e 

Març o de 2022 . que é uma e n t idade vinc u lada a secretaria municipal de mei o a mbie nt e . 

A implantação desse P lano d e Preve n ção e Contro le a s Q u eimadas e aos Incêndios por 

m e io da Secr e ta r ia Mun icipa l d e Meio A mbiente , será d e fundamental impor tâ ncia . para o 

município de Santa Cmz dos Mi la g res -PI . poi s tem por inruito m e lhora r a qua lidade d e v ida 

de lodos os seu s municipes, com a minimi zação d os impactos cau sados pelas queimadas e 

incê ndios fl orestais . 
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4. Eventos que mobilizara m a e laboração desse plano 

4. 1. Queimadas 

Q u a nd o o fogo é uli l i:zado c o m o forma de manej o e m ali v idades agro pastori s o u 

florestais, com objet ivos definidos e ã rca de limilada . São ati v idades rea liz.adas ta nt o e m ~ireas 

de fl o resta s com o e m áreas de pastage ns , com d iversas fina lidades, com o limpeza da 

vegeta ção o u pre paro do solo, para a ag:ric ultui-a e pecuári a . As que imadas d evem ser fe ita so b 

de te rminadas condições ambientais que perm ilam que o fogo se m ante nha confinado à área 

qu e será util izada para a agricu ltura o u pecuária . Nesse caso. destaca a construção e 

m a nutenção d e ace iros q u e são uma fa ixa li vre d e vegetação , onde o solo fi ca d escobe rto . 

4 .2. Queimada urbana 

É uma prál'i ca u sualmente uti l izada na maioria d os munidpios ê praticada p e la 

comunidade residente, o fogo é u til i:zado na q u e ima de li xo, fo lhas, po da de árvore , limpeza 

de te rrenos baldi os e e n tu lhos. 

4.3. Incêndio florestal 

É o fogo sem controle que incide sobre qua lquer fo rma de vegelaçào. podendo tanto 

ser p rovocado pe lo h o m e m ( int e ncional ou negligê nc ia) quanto por uma causa naht ra l , fogo 

c m su a livre propagação po r m e io dos p rocessos de rrans rni ssão de ca lo r sem limircs pré

estabelecidos sob a inc itação das força s atu antes de clima. relevo e combustíve l em bioma s sa 

vegetal ( IB AMA, 20 1 1 ) . 

Os incêndios fl o r estais são catástr o fes naturai s extremamente graves. não só pe la 

e levada frequ ência com que ocorrem e extensão que alca nçam , como pe los efeitos des truti vos 

q ue cau sam. Para a lé m d os prejuí zos eco nõmicos e ambientai s. podem constituir uma fo nte de 

perigo para a s popu lações e bens. 

5. C ARACTERIZAÇÃO DO M U NIC ÍPIO 

O rnunicip io de Santa Cruz d os Mi lagres está localizado na micro rregião de Valença 

do Piaui (Fi gura 1) , compree nde uma área irregular de 1.0 16 km 2 , te ndo limites com os 

municipios de São Miguel do Tapuia e Prata do Pia uí a no rte , a s ul com A roazes, Va lença do 

6 
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Piau í e E lesbão, a oeste com São Fe li z do Pi auí e, a leste, co m A roazes e São Mi guel d o 

T a puio . 

Figura 1 - Mapa d e lo c a li zação d o municipio d e Santa C ru z dos Mi lag r es. Font e : CPR M , 

2004 . 

A sede d o muni ci pi o e stá lo ca li zada nas coord en a d as g eográ fi cas d e 05 "48 ' 0 1" de 

la titude sul e 4 1 "57']4" de longitude o e ste de G ree n wi ch. a ltitude d e 160 m aci ma d o n íve l do 

mar e c e rca de 181 Km d e T e r esina . 

5.1. C lima 

Possui temperatu ras mínimas de 2S"C e m âx imas d e 3S"C, com clima que nte t rop ica l. 

a precipit.t çào plu vio m é tri ca m é di a anua l é d e fini da n o R egi m e E qu a to ria l Marí timo , com 

isoictas a nuais e ntre 8 00 a 1 .4 00 mm . c e rc a d e S a 6 meses com o os m a is c huvosos e período 

resta nt e d o a no d e estação seca. Os m eses d e fever e iro , m a rço e a b ri l c o rresp o nde m ao 

trimestre m a is (unido d a região . 

5.2. S olos 
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Os solos d a região são proveni e ntes d a a heração d e a re nitos , s il! ito s , fo lhe lhos, 

lal c ritos e ca lcá r·ios . Compreen de m so los lit ó li cos, á li cos e di s trólícos, d e text ura mêdia , 

pou co d esen volvidos. rasos a muit o rasos. fa se p eck cgosa, com fl oresta cadu c i lo li a e / ou 

fl o r esta s ub-caducifó li a /cerrado. Os principa is c u r sos d ' âgu a q u e dre n a m o mun icípi o são: os 

rios São Nico lau e S ambito, al é m d os riachos Serra Nebrra , M a n e ta , B astião , Salo bro , da 

T â bua e Salitre. 

6. PROBLEMÁTICA 

O fogo t e m s ido u sualmente uti lizad o com o in strume n to de m a n ejo agropecu â ri o n o 

m e io rura l , p a ra a renovação d e pas tagen s limpeza d e á reas pa r a agric ultu ra e abertu ra de 

nova s â r eas, n a mai o r ia das vezes sem um m a n ej o a d e qua d o . 

A que im a da é o pr·ocesso da q u e ima da bi o m assa e m ã rea abe n a q u e p o d e ocorrer p or 

iniciativa huma n a o u c a u sas natu rai s . A Con stin1i ção Fed e ra l e m seu a rti go 225 § 3 ° p1·ece i tu a 

a a doção de m e didas que re p r ime m. a conduta lesiva ao m e io a mbi e nt e (san ções pen a is e 

a dmini s trativas ). 

O estado d o Piauí está in serido e ntre a pré - A mazôn ia úmi da e o Nordeste semi á rido 

fo rmando uma zo n a d e trans ição c limá t ica com carac t e rí s ti cas d esses d o is dom íni os 

geoambi e nta is. As fo nna ç ões fl o resta is que m ais se d estacam n o esta d o são: Caa ti n ga . q u e 

o c o rre n o leste e sudoeste d o estado c aracterizada por a presenta r p o n e a r bôrco. arbu st ivo com 

den s idades variadas~ o Cerrado c o m 33% de âre a e as â reas de tra n s ição qu e corresp o n de m a 

19% d o seu t e r r itó ri o (ANDR A D E e t a i ., 20 19) . 

Devid o à j unçã o d as a ltas t e mpe1·aturas e ba ixa umidad e rel a t iva d o a r n a m a io r parte 

d o ano . o esta d o possui e levadas chances n o a ume nto d as ocorr ê n c ias d e q u ei m adas n o 

pe .-io d o mai s seco (CA R CAR Á . 2 01 2). Contrastando se a ocorrê n c ia da polui ção, a lgumas 

m e didas d everão ser to m a das par·a atuare m com o um d esestimulante das p rá ticas agressivas 

ao m e io a mbie nt e . o a um e nt o d os f'Ocos regis tra d os nas últ im as d écadas a p o nt a m para u m não 

cumpr·ime nt o d a legis lação n o estado d o Pia ui (CAR CARÁ , 20 12). 

A pesa1· d e ser uma p1·âti ca ambie ntalm e nte ina d e quada , pr·inc ipalme nte n as cidades 

o nde ex is te cole ta regular, ainda a c o nte c e que , muita s p essoa s util iza m o tOgo n o m eio urba n o 

para que imar lixo d o m ésti co e folhas esse at o acompanha as fa milias por ge rações. A 
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ig norâ n c ia a ce rca das co n sequ ê n c ias a mbienta is proveni e nt es das c1uc ima das e o 

desconhecime nt o d e o utras p rá ti cas a g rí co las a mbi e nta lme nt e ace itáveis possibilitam qu e 

comunida d es tra di c io n a i s recorram a esta prá lica ta m bém n a zon a rnral (CAR CARÁ, 20 12) . 

Na rng iã o no rdeste m a is p recisa m e nt e na Caatinga o ho m e m s impl es d o c a m po sem 

a lt e rna ti vas tecn o lógicas p o r fall a d e apoio dos o rgani sm os d e gestão d o te 1·ri tório e pela 

ca rê n c ia pessoal d e recursos para investi r e m a ltern a ti vas e le produ z a m a io r pa r te dos focos 

d e incên d io a partir d a limpeza d o te rre n o re novação d e pastagen s d e ntre o utras prâ ti cas . 

M as te m ta mbé m incê ndi os p roduzid os por c a çad ores bem como e m setores d e 

m in e ra ção incêndi o s implesm e nt e c riminoso. S u a ocorrê nc ia nas di fe re ntes formas causa 

destruição da cob e rtura vegetal a lt e ra o m icroclima loca l. 

P o r m e io d o Centro d e Previsão d e Tempo e Esludos C lim á ti cos (CPTEC) é possível 

o b ser var o estado c riti co de ri sc o d e incê nd io e m to d o o e s ta d o d o Pi a uí . T o d o o estado é 

m ~u-cad o por a ltas te mperatu ras e c lima seco durant e a m a io r pa rt e d o a n o , os ecossiste m as 

p ia ui e n s e s são severam e nte a t in g idos p o r incêndi os e q uei m a d as nas á r eas n 1rais e urba na s. 

esses even tos vê m a lt e rando o equilíbr io na tura l da ll o ra e fauna . 

O fogo é um instrume nto d e manejo e m di versos e cossist e m as e m to d o o mundo 

ge ralme nte é utili zad o a pós a re ti rada da vegetação natura l para in ser ção de c ulturas agri colas. 

limpeza d e t e rre n o , renovação d e pas tagem , ro tação d e c uhurns a g rí co las, re m oção da 

vegetação seca e de restos d e c ulti vas agrí colas, p o is é uma téc.ni ca d e ba ixo cu s to sendo a 

a ti v idade antró pica a c a u sa mai s c o mum das que ima das . 

7 . R ealidade dos municípios piauicnscs 

A m a ioria d os muni c ipi os pi a u ien ses re g is t ram a ltas te m peratu ras. ba ixa prec ipi tação e 

um id a d e re la ti va d o a r n a m a ior par te d o a no. a j unção desses fa to r es con trib ui para o 

a ume nt o dos focos d e incêndj os c m to d o o esta d o princ ipalme nte n os m eses mais secos. 

As mudanças climâ ti cas nas esca las region a is e g lobais provocad a pel os impact os 

p1·odu zi d os pe lo h o m e m vêm c o nt.-ibuindo nas ultimas d éc a das para a lternção da dist r ibuição 

das chuvas e um aume nto d e te mperatu ra . Essas muda nças n o a mbie n te podem levar a 

a lterações n a fre quê n c ia e n a severida d e das secas. 

Diant e essas a lt c raçõcs faz s e n e cessár io o e n vo lv ime nt o d os municípi os como um 

todo pr incipa lme nte n o que di z respeito a cons ci e nti zaçào a mbie nt a l ev itar q u e que imadas não 
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se t ra n sform e e m incêndios d e grandes proporçõe s. pr in ci palme nte n o p e ri o d o m a is q u e nl c c m 

qu e são regist'rado a ltas te mpera turas e ba ixa q u a ntidade de ãgu a n o so lo , portanto é preciso 

que h aj a e ngajam e nt o de todos. 

M esm o com a fr eque nt e cole ta de lixo e por a ç ões d esen vo lvi das pe lo poder público 

a inda é costume iro a que ima d e lixo e e ntulho nas â re a s u rbanas p roveni e nt e da lim peza de 

terrenos ba ldios. A lé m d o impac to ambi e nta l, as que imadas t ra7..c m con s igo g rande prej u izo 

pa ra a saúd e pública, p rinc ipalme nte nesse período d e pa nde mia . 

As que ima das traze m cons igo efe itos negati vos pa ra os recu rsos na lu rnis li bera m 

d ióx ido de carb o n o para a a tmosfe ra e o utros gases cau sad o r es d o e fe ito estufa b e m com o 

difi c ulta o estabelecime nt o d e á r vores e a rbu stos e p roble m as re spira tó ri os. 

As q u e imadas e os incêndi os fl o re s ta is p o lue m o so lo e a tmosfe ra e estão e ntre os 

princ ipa is pro blemas am b ie nta is e nfrentados n o Brasil nas ultimas d écad as . Esses evento s tê m 

si d o mai s freque ntes com o a ume nt o das muda nças climâti cas secas severas que d e ixa m as 

fl o r estas m a is su s c e ptive is ao fogo a ume ntan d o o ri sco d e incêndi os. Os incênd ios são 

desastrosos. poi s mata m a fauna o u o briga a nimais a abando n a re m seus hab itats cau sa. 

ta m bém o e m pobre cime nt o d o solo . 

Sabendo - se que o m a teria l pa rti c ul a d o fin o e os p o lue ntes gasosos d ecorre n tes das 

quei mada s reali z.a m diversos e fe itos d i,·et os à saúde , contribuindo assim para o 

desenvolvi m e nt o de m orbidade respi rat ó ria (GAR CEZ e t a i .. 20 14) . A fumaça p rodu z ida 

pe las que ima d as a fe ta a qua lidad e d o a r a tmosfé rico com o : Eventos cl imá ti cos. p o lu ição 

a m b ie n tal e d a nos ã saúde huma na (COSTA, 20 16). As e mi ssões d e m a te ria l pa rti c ul a d o e 

m o nóxido d e c arbo n o o ri gi n a d o pe los focos d e c al o r ajudam n a contri b uição para a m á 

q u a lidade d o a r influe n c iando n a dinâ mica d a incid ê nci a d os agravos respi ra tó rios. A polui ção 

a tmosfé ri ca é um exempl o da c ri se eco lógica gr ave. mas d e progressão le nta que te nde a 

passa r d espercebi das m esm o qua ndo a su a letal idade ê exp o n e n c ialme nte m a ior· (SANTOS. 

2020). 

No pe rio d o d e comba te a Covid-1 9 a p o pulação tambê m está sujeita a se r acom et ida 

por o ut ras d o enças. especi a lme nte pelas r e spirató ri as qu e igu a lm e nte d e m a nda rão d o s istem a 

d e saúde n as próxin1as sem a nas e m eses com o aume nto das mudanças c limá ticas e a ume nt o 

da p o luição atmosférica (MUN[Z; CAMPOS, 2020 ). 
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Sobr e os e feito s à saúde huma n a a fumaça e a ful igem causam ou agrava m doenças 

respiratôrias com o bronq u ite , a sma. dores de cabeça , náuseas , to ntu ras. irr itação na gargan ta , 

losse, conjunti v ite, a lerg ias na pe le e problem as gastrointestina is. 

8 . Pressu 11os tos do planejamento 

O p lanej a m e nto das ações de prevenção e com bale aos incên d ios fl oresta is eslá 

relacio n a d o ao c lima predomina nte e m cada 1·egião . É funda m e nta l que ações de planejament o 

oco1-ram ent.-e o fina l da última te mporada de fogo e o inicio da te mporada segu inte , te ndo 

como referência os meses m a is secos com o período de mai s criticidade. 

O u so do fogo pode ser tant o be néfico com o prejudicia l , dependendo de com o . o nde . 

quando e porq u e ê uti lizado . O manejo integrado do fogo C uma estratégia de gestão 

ambiental , adaptada a cada condição loca l, qu e visa redu zir as con d ições para a ocorrência de 

grandes incê ndi os fl orestais, e um m odelo de p la nejament o e gestão que associa aspectos 

eco lógicos, c u lturais , socioeconômicos e técnicos n a execução, na in tegração , no 

m o nito rame nt o , n a ava liação e n a adaptação d e ações relac io nadas com o u so d e queimas 

prescr itas e contro ladas e a p revenção e o comb ate aos incêndi os íl o r est..ti s , com v isl'as à 

redução de e mi ssões de material particu la do e gases d e e fei to estufa , à conservação da 

biodivers id."lde e à r edu ção da severi dade dos in cêndi os flore sta is , respeitado o u so tradicio nal 

e adaptativo do fogo . 

O planejamento deve con s iderar m apea m entos de á 1·eas de risco para incêndios 

fl orestais. ass im corno estatisticas de ocorrência de fogo n o interi or o u no e nt o rn o do 

municípi o . O conh ecime nt o de campo de ins tituições e indivíduos com ex peri ê n c ia e m 

prevenção e combate aos inc~ndi os fl orestai s tamb~m pode ser observad o. Devem ser 

considerados, a inda , os fatore s de r isco na área de influência municípi o , como ( estradas. 

proxim idade de área urbana , linha s d e trans m issão, ti po d e vegetação, cu lturas agrícola s do 

e nto rn o , hi s tó r ico de incêndios etc .) . 

O p la n ejam ento deve ser aco rdado e ntr·e todos os e nvolvid os a fim d e garantir· a 

padronização d e procedimentos e a res ponsabi lidade de cada um dos atores en volv idos di reta 

ou indire tamente n a imp le m e ntação do p la neja m e nt o e n a execução das ações p1·opostas . O 

e n volv im e nto d os órgãos públicos de resposta a e m e rgências e dos de m a is componentes da 
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rede de parceiros do muni cípio é reco m e ndáve l c m todas a s e tapa s do planejam ento , v islo que 

este modelo de p lano depende do estabelecimento de parce ria s sob diversas fo rmas. 

8 . 1- Ações integrativas est ra tégicas 

São definições prioritárias. básica s, as quais deverão estar integradas nas decisões a 

ser em to madas através do relacionam e nto político-social e nt re os ni veis, são ações de impacto 

m ais amplo, profundo e duradou r o . Com intuído de definir a p olí tica d e prioridade de 

e nfre ntamenlo às q u est õ e s. di sponibilização dos recursos financeiros n ccess{trios. 

8 . 1. 1 Pessoal e n vo lv ido 
• Prefeito; 

• Vi ce-prefei to ; 

• Vereadores: 

• Secretá ri a municipal de Saúde, m eio ambiente e edu cação; 

• Secretári o muni c ipa l de P la n ejament o ; 

• Secretário de Estado do Meio A mbie n te. 

9. PLANO DE AÇÃO 

As ações de preparação e preven ção são medidas continuas que ser·ão rea lizadas com 

objetivo d e r edu zi r a ocorrência de incêndios flores tais, com o intuito de minimi 7..ar os 

im pactos negati vos e o t im izar as ações de resposta . É indispensâvel n a p revenção d os 

incêndios o m o nitoram e nto o u a v igilància con tín u a principalmente nos periodos d e estiagem, 

as preocupações do poder pUbl ico, produro ,·es ru ra is e a população gera l com a possib il idade 

de ocorrência de incêndios e queimadas que trazem graves proble m as ao a m b ie nt e e ao bem 

estar socia l. 

D estaca - se a impo rtâ nc ia das ações de m a nejo de co m bustivel (principalmente os 

acei ros). fonnação de pai·ce1·ias, tre ina m en to in terno e ex te n10 das equipes d e bri g.adista s e 

pessoa l de apoio , mapeamento dos recursos de comba te pró 1>rios e provenientes da rede de 

parceiros e levantamento de aspectos relati vos à logí s tica para comba te (captação de água , 

pistas de p o u so, etc .) . 
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Todos os recursos disponívei s e necessiu-ios deve m ser qua nlifi cados, qua li ficados e 

in formados, com o objeti vo de unificar a base de in formações com os demais int e ressados na 

execução desse p la n o 

Ê indi spen sâvel na prevenção cios inccandi os o m o nit o rnmento o u a v igilância continua 

de Á reas de Preservação Permanente (APP) e Áreas de R eser va Lega l (ARL) . A preven ção 

deve ser trabalhada p rinci pa lm e nt e n as á r eas d e m aiores ri scos de incê ndios, por isso é 

importante desenvo lver estratégias de m onitoramento com o pessoa l treinado e cam panhas 

edu cativas visan do a con sc ientização da popu lação. Essas m e didas devem ser contínuas com 

obj e tivo de redu z ir a ocorrên cia desses eventos. 

Im pedi r totalmente que os incê ndios ocorram é praticame nte imposs ivel. porCm é 

fundamental impe dir seu avanço n o ecossiste m a , a lgumas práticas te nd t:-m a minimi zar sua 

ocorrê n cia com o : 

• Montagem de s is te m a preventivo d e vig:ilà ncia preparação d o pessoa l de combate 

(brigada muni c ipa l) . 

• D is p o ni bi lização de materiais para ações de detecção e com bale ao incê ndio . 

• Ide ntifi car as {ll"eas mai s su scept ive is de m aior 1·isco d e inct:ndios , con strução de 

acciros ao redor de casas, currais, ce leiros, annazé n s , ga lpões e le . 

• Manter os aceiros sempre bem limpos m a nej o d o m a teria l c o mbus tivcl, a aplicação de 

re ta1·dantes preventivos e técni cas mais recen tes como a s ilv ic u lturn preventiva. 

• Optar sempre que possive l por cstratêgias a lte rnati vas ao u so do fogo como roçada 

manua l o u por m áquinas e p la nti o direto . 

• Se for fazer uma queimada que seja de forma cont rolada , no fim da tarde ou de manhã 

cedo e com a autorização e aco m panhamento do ó rgão e equi pes com petent e s 

• Sem p re capinar e m vo lta e tirar o mato do local o nde for fazer uma fogu e ira o u 

co locar vela s . 

• Ao ab~indo nar uma fogueira , apaga r com águ a ou t e rra , manter !0sf0ros e isqu..:iro s 

fora do a lca nce das crian ças. 

• Não acumular lixo e m lu gar·es impróprios . 

• Fazer a capina de terrenos e r e m oção do entu lh o . 
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• Lem b rar-s e sempre que o h omem é o principal cau sador das que imadas e 

co n sequentemente dos incêndios ll o 1·estais . 

1 O. Ações a s erem des envolvi d as 

As ações prevista s para o comba te de queimadas e prevenção de inct:nd ios flores ta is 

compreendem os itens abaixo li s tados . 

• Comuni cação e orientação da p o pulação da zona urbana e rura l. 

• Redução d o ri sco de propagação 

• Vigil â nci a e orie ntação de combate a incêndios . 

• Estabelecime nto d o plano de ação . 

11. P lu n ilh a t.le Recursos 

11 . 1. E qu i pame nlos d e Pro t eção In d i vid u a l 

Catee.oria D t"llic r iç;io 

Uniforme 

Capacete 

EP I Máscara 

Bot<1-

Oculos de s eg urança 

Cantil 

Outros (descrever) 

1 L 2 . Ma t e ri ais de C o m bate 

Categoria Descrição 

Abafador 

Vassoura de bruxa 

Bomba costa l dgida 

Ferramen tas Mochila costal tl ex ivel 

E n xada 

Q u a ul idad e 

cxislenle 

Quantid a de 

existente 
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Q u antidade Oc11u111da 

necessária 

Qua n tidade Dem anda 

n ecessária 

~ -\ 



A INFORMAÇÃO IMPRESSA OFICIAL E LEGAL DOS ATOS DAS ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAIS 
www.diariooficialdasprefeituras.org 

ANO III - EDIÇÃO 471 - TERESINA (PI), SEGUNDA-FEIRA, 08 DE MAIO DE 20236

(Continua na página seguinte)

Estado do Piauí 
Prefeitura municipal de Santa Cruz d os Mi lagres 

Rua São N ico lau. s/n - Centro 
F o ne (89) 3 4 69- 1 18 

CEP : 643 15-000 
CNPJ : 41 .522 .228/000 1- 29 

E-mail : prefei tumsc n@ g m ai l .co m 

1 Rastelo 
0 .. 1.-0s (descreve r) 

11 .3. Equipa m e nto s operacionais 

C alc&oria D escrição Quantidade 

c,r is fenl c 

Si lu açlio • Quanlidadc Dema nd a 

C aminhão-pi pa 

Camin h o nete 4x4 

Trator co m 

implem,:nto!S (grndc, 

roçadeira 

T a nque ( ca n c 1.., 

Ianque . j umb,nho ) 

Motobomba 

ViHl u n tll / M o to bomba 

ft1Uipamen10, flut uan te 

n eccss:iri:i 

>--------4-----+----+- --- f------
M o tos s c n ; t 

Roçadeira 

Atomizador costa l / 

Soprador de ar 

Tanque de águn 

(flexível ou rigído) 

para 1,1eículos lc'l'--s 

Outros {descre1,1er) 

• B = B O M / OP = O perando Precanamente / NO - Não O pe rnndo 

11 . 4. R ec u rsos Hum a no s 

Nom e d o briac,adista do F un cão brii:,adn Tele fo n e F un ção 

mun iclplo (chefe . brlgadis t a, apoio ► 
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11. S. Pontos de cu ntu ciio de áe u a 
Local Coo rde n a das Ponto de S ituação 

aeou r ~íficas r e fe r ê ncia Áu- u a "' 
da Possibilid ade d e 

abastecimento 
(Pipa . Moto bom ba . 
Costal. Heli ba lde) 

• AD - A lta D 1spomb1li dade / MD = M edia D 1s p o ru b1hdade / BD = Baixa D 1s po m b 1hdade / 

ND - N ão D isponí ve l 

11 .6. Co ntatos e recurs o s da rede de parceiros 
Parcriro P onto F ocal Contato Ações 

( n o m e) (Tel.) 

11 .7. C ontatos dos br-igaadistus "\'Olunh\rios 
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Ti p o Q1d . 

N " d r p essoa.s 
disponh•eis 

No me 

1 1.8. Aceiros 

Loca l 

12. Co municação 
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S ituaçào 
utuul 

Largura Distância Ação 
n e cessár-ia 

A comuni cação é o a to essen cia l d e tran sferir inform a ções de uma pessoa. grupo o u 

lugar para o utro. ê um dos fa tm·es p1·i111 0 1·diais para o sucesso das o pe rações. p rin c i pa lmente 

q uando há và ri os ó rgãos no s is te m a . com o é o caso. Sendo a ssim a R ede d e Comuniçação que 

será u sad o no P la no Integrado de Prevenção. Contro le e Com bate as Queimada s e aos 

In cê ndi os F loresta is no municípi o d e Santa Cruz d os Milagres s e1·á desenvol v ida d e ntr·o de 

uma estrutura e m q u e: 

1. As c o municações são cstabe leç idas sob um únii.;o p la n o : 

li . U ti li za - se a m esma term ino logia ; 

111. Os ca na is e frequê n cia são comuns o u intc rco nectados: 

TV . As redes d e comunicação são estabel ecidas depen dendo do tamanho e 

complex idade d o evento . 

O p lano d e comunicação prevê o esta beleci mento das seguintes redes de comunicação : 

C omunicação C omunicação : râ dio, interne t, Whats a pp, ln stag:ran . carlilhas. 
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s ocial (Preventiva) cartazes, vinhetas . 

Rede 

a dminis trativa 

Rede tãtica 

Rede de co mando 

R e de e s tratégica 

Instalação d e placas in formativas ao longo de estradas e rodovias . 

A tores : Pastores, Padres, Pre fe ito, Secretá rios M un icipai s e sindicat o 

Para q ue não haja uma inte rferê nc ia nas comunicações o pe raci o nai s . 

seja estabe leci da esta r e d e para tra tar de a ssuntos re lacionados a 

supo rt e logistico. 

Nessa rede serão m o ntadas tantas r edes quantas fore m n ccess,-í.ria s . de 

m o d o que permita uma con set-vação e ntre um m esm o se tor ou seção 

ou serão di vi didas por áreas d e a tu a ção 

Nessa rede es tarão integradas as funções comandante d o incidente , o 

s taff d e com a ndo (segu ra nça . inform ações e li gação) e o slaff geral 

(operações , logist ica , p la nejame nt o e admi ni stração e fi na nças) . 

Acionada pe lo pr·efeito d o Muni cí pi o , quando julgar necessârio para 

to mada de d ecisão de o rde m políti co-soc ial re lac ionada as questões 

a m b ie ntai s , s eja p revenção o u c.ombate aos incênd ios ll o restai s . 

13. f\llonitoramento e d e tecção 

As condi ções cl imáticas são fato,·es d e termina nt es para a ocorrê ncia d e incoi:ndios 

fl o resta is. se1·á feito o acompan hament o dos mapas d e ri sco de fogo p rodu z ido s pe lo Instituto 

Naciona l de Pesquisas Espaciai s - IN P E e In st itu to Naciona l d e Meteoro logia - INMET O 

m o nito ra m e nto é impo rtante para e xti n guir os focos de incêndio na fase ini c ia l , m obilizar 

rapidame nt e os mei os de c o mba te . 

M esm o com as m edidas d e prevenção, nada adiantará i-udo isso , se o s órgãos 

govername nta is não conta r e m com a partic ipação e sen s ibilidade da soc iedade e m todo o 

processo de p1·eservação ambie nta l. Com o c id.:1dão consc ie nt e que vive no p lane ia Terra , 

desfrut a ndo das suas riqu eza s e de seu s benefíci os. voc ê te m o dever de ajudar a p r eservá -l o. 

As condições climáticas exercem influência ta nt o no aum e nto quanto na diminuição 

do risco de ocorrê ncia de incê ndios fl o r estai s. Obler antecipadamente in fo rmações de 

m o nito ram e nto do clima , cond iç ões meteorológica s e prev isão d o te mpo , é um pressuposto 

imprn·ta nt e para os traba lhos d e prevenção e alerta pa ra eve ntua is si tuações d e fogo. 

Reco m e nda-se a criação de uma ro t ina de acompa nhamen to dos pa râ m e tros m e teorológicos 
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incidentes na região de Santa Cruz dos Mi lagres - PI , a partir de in formações di sponibilizadas 

por diversas instituições públicas e pri vadas li gadas ao setor de meteorologia. 

14. Acionamento para combate aos incêndios florestais 

Os incêndios fl orestais, em razão de sua magnitude e complexidade, ex igem uma 

resposta emergencial rápida, ampla e coordenada. As téc nicas de combate ao fogo são ações 

complexas que requerem cui dados específicos, equipamentos e capacitação profissional para 

serem real izadas. Para evitar ri scos de acidentes, somente pessoas preparadas. com 

con hecimento e experiência de combate devem atuar contra o fogo como o pessoal da brigada 

municipal , os órgãos competentes e a rede de parceiros deverão ser acionados de imediato. 

Um sistema de acionamento bem definido, organi zado, integrado e amplamente 

conhecido por todos os envolvidos é fundamental para a otimi zação dos recursos humanos e 

materiai s, além de evitar ações sobreposta s e desarticuladas durante as ações de resposta aos 

incêndi os florestais. As formas de ação conforme descrito no fluxograma abaixo. 
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I S. FLU XOGRAMA D E C OMBATE 
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RECUR S OS E MOBILIZAÇOES 

•Brig ada muni c ipa l . 
•Corpo de Bombeiros • Brigadas 
muni c ipa is (Defesa C iv il. guarda 
Munici pa l_ Se c . Meio A m bie nt e. e tc . ). 
•Parceiros privados (Usinas. Pro dut o res 

N ível li 
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muni c ipi o , 
Corpo de 
Bombe iros 

a rcc fros loca is. 
Não pode se r C hefe de Seção ( IF) 
d e bd 11do a pe nas o u Gere nt e Rq~io nal 
com os recursos limdação da ll o n: sla 

Rura is. Faze ndas. Empresa s F lo resta is, 
e tc .) . 
• Brigad istas vo lu nl á ri os c ndastrndos no 
PPC IF 
• B ri gad islas voluntâ ri o s; 
• B1igadi sta s de o ulra s de outras brigadas; 
• Parcei ro s n:io ac io nados no Nívd 1; 

IOCilÍS. Re quer µFc,F_,·)_~-----1---------------
a po io d e outras Corpo d e Bombei ros • P AM/R INEM reg ionai s 
unidades (brigado • Bombeiros d e m u ras unidades 
e Corpo d e • Ae ronaves de a sa fixa (Conlrnlada s) 
Bo m be iros). • Ae ro naves d e asa rotativn (Gn1pam ent o 
re forço da rede d e d e Radi o pa trulha aérea da P o lícia 
parce iros, M ilitar). 
comba le a ê reo 
(asa li xu e /o u 
rotativa 
O incêndi o não Cor o d e Bombeiro • CEPDEC 
pode se r C oord e nador da • C IMA N NAC IONAL 
contro lado co m os Operação Coi-ta -Fogo 
recursos a té na S l"MA 
e ntão. A 
com p lex idade da 
operação Te quer a 
mobili z ação do 
CEP OEC e 
recursos fcdcrni s. 

16. C umpunhus educutivas 

Serão d esen vo lv idos P rog:rn m as d e E ducação Amblenl'al/ Comun icaçilo Socia l. e 

cuTsos para os p ro prietários nira is. assoc iações e comun idades rura is . 

Campa nhas informa ti vas so bre o s ri scos de incê ndios, cuidados a sere m lo m a d os para 

evi tá -l os. prejuizos causados, assim com o ações d e edu cação n o sentido d e mudança d e 

co m portament o da p opu lação, com re lação ao u so do fogo na s propriedades ru ra is e na <-Írca 

u1·ba na . 

Tem p o r o bjetivo a preven ção é a implementação de ações para redu z ir as causa s e os 

ri scos de propagação d o fogo. Para isso é n ecessá ri o a realização de ca mpa nha s educa ti va s. 

o bjetivando a sen s ibilização da popu lação quantos a os im pactos nega ti vos d ecorrent e s da 

ação do fogo. que d everão ser 1·ea li zada s durante todo o a no e intensificadas no período de pré 

- estiagem . Uma das estrntégia s d e ação a se r adotada C a e ducaç~io a m b ic nta l. com o 
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forra m c nta para prevenir os in c~ndio s fl oresta is e a s qu e imadas urbanas. Ass im serão 

e xecutadas as seg1.1intes a tividades: 

• C ic los d e pa le stra s o rientado ras e m esco las da rede pública e pa rti cular (secretaria 

munic ipal do m eio a mbi e nte • Educação Ambienta l na s escolas rura is; 

• Campanhas e ducativas e d e sen s ibili zação ambie nta l (pan fl e tagem . rádio . TV. 

cartilhas. internet. WhatsApp) . reali zadas p e lo TB AMA, SEMAR e p e la secretaria de 

meio a mbie nte do munic ipio ; 

• Campanhas e laboradas pe la secr etaria munic ipa l do m e io a mbie nt e para ve ic u lação n o 

rád io e e m carros d e som . 

17. F iscalização na zo n a rural 

Os piauien ses das á reas rurai s costumam sem ear no começo das c hu va s , fi cando a 

co lh e ita para o verão, quando a te rra fi ca seca . É nesse p e río d o do ano qu e a escassez da águ a 

fac ilita o uso e a propagação d o fogo no processo de p reparação da te rra para o p la nti o 

se~'l..1Ín te . Esta pTática. r e pet ida t o dos os a n os, m obili za d iveTsos in teresses . As q ue imadas. por 

exempl o , são muito utilizada s para re novação de pastagen s. á reas o nde são c1·iados os 

rebanhos bovinos. 

A ssim , faz-se n ecessário a efetivação de ações de m o ni to rame nt o e fi sca li zação. n o 

sentido de acompanh ar a evolução da alteração da cobertura vegc ia l, be m com o a inda ev it;:u

ca tástro fes e a inda co ibiT a pTática d e a ções ilegai s . O processo d e arti c ul ação e ntre o IBAMA • 

Secretar·ia de Estado de M e io A mbie nt e e recu r·sos hídricos (SEM AR) e a secreta ri a munic ipa l 

de m eio a m b iente tem com o m e ta padroni 7_ar e csla bel e cer proced im e ntos de com ando e 

contro le . m ax imiza n do os recursos huma nos, m atérias e fin a nceiros 

As áreas d egradadas leva o ser· humano a con v iver com a s con sequê nc ia s o riundas do 

impacto am bienta l que acaba prejudicando sua saúde , seu a mbi e nt e e , con s cquenle m ente sua 

qualidade de vida . P rovavelme nt e ninguém qu e r ter s ua m o ra dia ao lado de uma ã r·ea poluída, 

degradada o u que degTade su a saúde . mas o p la neta é um só. Mesm o q u e a área degradada . 

qu e o s po luentes da águ a , do so lo e do a r est l:jam a q uil ô m e tros de di s tà nci a . os r esultados 

a m b ie ntai s a fo la m muitas vezes o utras part es do pl an eta. 
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18. Fiscalização das áreas urbanas no municí1Jio de Santa Cru z dos l\'lilagres 

O município d~ Santa C n1 z d os Milagres por m e io da prefeilura e da Secretária 

Municipal do Meio A mbiente di sponibilizarâ u111a e quipe d e fi sca is que fi scal iza rá a zona 

urbana , por m e io do atendim ento éts d e núncias , se rá reali:, ... ado m o nitorn mcnlo diári o nos 

bairros que compõem o município . assim com zo na rura l. 

A e quipe de fi sca lização deve ser composta de : 

• O I v iatura; 

• OI motorista : 

• O 1 fi sca l; 

• O I apoio: 

• OI telef0ne para contai o c o m a s equipes em campo . 

19. Trcinan1cnto 

Foi realizada uma capac-itação e implantada uma brigada muni cipa l. O pess oa l 

envolvido nos trabalhos de contro le d os incê ndios. são os r espo n s.:"l vci s pe la elabo ração e 

execução d o plano de prevenção, são o pessoa l que a nia na linha d o fogo . O treinamento s erâ 

feito periodicame nte . visando harmo nizar os trabalhos dentro e en tre equi pes. utili zar as 

tCcnicas de co mbate adequadas e a utili 7..ar a s ferramenta s e os equ ipamentos corretamen te . O 

treiname nto é fundamenta l para co locar a s equipes a par d e to dos os probl e mas relacionados 

com as operações de comando. atividades d e campo. reconheci mento d a á 1·ea . limitações 

mate riai s e humanos e ri scos d e acidentes 

20. Fiscalização, autorização e controle de queimadas 

A v ig ilância m ó vel terrestre cons is te no patrulham e nto das áreas mais susce ptíve1s aos 

im;;êndi os através de veículos motorizados , motociclos, bicicleta s etc . A p1·incip.:il mi s são 

dessas patru lhas é a de evitar as ignições . funcionando c o m o dissuasores elementa r e s , de 

proximidade e d e s en sibi lização da comunidade loca l. a lCm de conti·ibu ire m para detecção 

atempada de ig nições e , em certos casos. até pro cederem logo ao ataque ini cial. 

No caso de uma queimada controlada. te rá uma equ ipe treinada para dar s uporte e 

acompanhar a queima . Para rea lizar uma queima cont rolada ou prescrita é fundamental estar· 

atento â s seguint es r ecomendações : •todo tipo de que ima requer um estudo prévio pa i-a 
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co nhecime nt o das condições ideais para a s ua 1·ca l ização; • ve rificar c o m atenção os seguint e s 

iten s : •ãrea a ser que imada , tipo d e vegetação, te rnp e ran1ra loca l e umidade do ar pessoal 

di s1>0nivel , construção e manute nção de acciros - acei ros antes m esm o da oco1Tê nc ia dos 

incêndios é muit o eficiente e vantajoso, principa lmente e m z onas o nde se consegu e mapear os 

pontos mai s críticos, como dificu ldade do te rreno para acesso. 

Para isso a prefeiturn de Sa nta C n1 z dos Milagres por meio da secretaria d e Meio 

ambiente pro põe um plano de trabalho conjunto com a bri gada municipal. para d esenvo lve r 

estratégias de fiscalização no t erritóri o. Atendimento a d e núncia s, m onit oramento diiu-io na 

cidade e zona rura l nos meses mais quentes . As áreas mai s su sceptiveis a incên dios serão 

r..::gís tradas e m o nitoras frequentemente . Também será adotado o di sk d e núnc ias que visa 

contribuir com o trabalho de fi sca li zação . 

21. Considerações Finais 

A problemática apres entada nesse lc:x to, resultado dos impaclos que a s queimadas e os 

incê ndi os florestai s pr·ovocam ao mei o ambiente adv indo das ações a ntrópicas uma vez qu e. a 

natm·eza entra em desequilíbrio, normalmente a s con sequênc ia s são sentidas d e maneira quase 

im ediala pel o ser humano. Esse plano pri oriza a busca po r soluções imediatas. si mples e 

eficazes voltadas princ ipalmente para a p 1·evenção (educação ambienta l e conscienti zação da 

po pulação) . e uma necess idade urgente a s er implantada com o intuito d e minimi zar esses 

eventos. 

Evitar que queimadas se transformem em incêndios jã que a alta temperatura e a bai xa 

umidade re lativa d o ar dentre o utras variãve is, fa vo recem esses eventos. Portanto , é 

necessário a interação e o envolvimento da p o pulação, com ações e re s posta imediata em 

conjunto com a bri gada munic ipal . Evitar també m a s pequ e nas queimadas na área urbana 

(queima de li xo, folha s, rest os de ãrvore e e ntulho) . 

Espera-se que com a Im p le m en tação desse Plano e a cons cie ntizaç~l.o da população, 

haj a uma diminuição da degradação ambiental provocada p e la s que imadas e incêndios 

fl orestai s no município de Santa Cruz dos Milagres, P iaui. 
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2. INTRODUÇÃO 

A água. u m recu rso natural impresc indível à v ida na te rra e fundame nta l pa ra a ex istê nc ia 

d as a ti vidades h umanas cada vez mais é s ubs ta nc ia lme nte, poluída e conta minada pela ex p loração 

o rig inada pelo m odelo capita lista d e prod ução. e a níveis nunca a ntes imag inad os. O m o ti vo 

p recípu o pa ra e ssa degrad ação im atu ra desem penh a d a pelo ho m e m se d eve ao seu desprezo d as 

inter-relações ex is te ntes e ntre ho m e m e natureza . 

N o entanto, essa compreensão a rcaica n ão deve mais ser mantida. Deve-se cons t ruir uma 

nova é tica g loba l, uma ética que e s tej a sus tenta d a n o respeito para com o s outros seres v ivo s, 

inclus ive na dig nidade e ntre os h o m e ns. Pa ra que isso seja realizad o é nece ssário e m penho e m 

p rátic a s d e contro le a mbie nta l. bem como, o desen vol v imento de programas d e educ aç ão 

ambiental m ais e fi c ie ntes e a brangentes, com a fina lida d e de pro ve r v isões críticas sobre a re lação 

e ntre ho mem e m e io ambie nte. 

Para que isso sej a rea lizad o é necessário e mpenho e m p ráticas d e controle a mbie ntal, bem 

com o. o desenvolv imento de programas de e duc ação ambienta l m a is e ficientes e abrang e nte s, c om 

a fina lidade de prover vi sões c ríticas sobre a re lação e ntre ho m e m e m e io a mbie nte . 

A s Matas c ili ares são importa ntes recu rsos n a turai s. No espaço d as c idades, e la s poss ue m 

a importâ ncia d e conser var a marge m d os rios, evitando pro ble mas relacio na dos com a e rosão 

flu v ial , o ala rgamento d o le ito dos c ursos d "água, a conte nção de enc hentes e a diminuição d o 

assoream e nto hídric o. 

A lé m d a proteção fís ica d as margens dos rios, a m a ta c iliar recicla e le m e ntos e m condições 

de solos e nc harcad os, pro m ove inte raç ão e ntre os ecossis te m as te rres tre e a q uá tico e 

desempenha m pa pel de corredor gené ti co pa ra a flora e fauna, o que promove um fluxo de e spécies 

d e ntro e e ntre o s dife rentes biornas brasile iros. 

As áreas d e p reservação pe rmane ntes (APP's) são as á reas destina das à p reserva ção e não 

são passíveis d e ex ploração, estas devem ser mantidas com vegetação com obje ti vo d e c onte r os 

p rocessos e ros ivos e os seus bene fíc ios d a m a nute nção tê m reflexo s positiv o s não a penas na s áreas 

rura is, m as ta m bém nos a m b ie ntes urbanos, j á que a quant idad e e qua lidad e d a águ a para 

abas tecime nto populacio n a l estão ligadas à preser vação destas áre a s (HAMMES. 2004). 

N este sentid o, a Pre fe itura d e S a nta Cruz dos Milagres - PI , pretende implantar ações que 

v isem a pro teção e/ou p reservação d e recursos h ídricos em seu município. Almej a desen volver 

ações d e incenti vo à prese rvação e recu peraçã o ambie ntal das m a tas ci lia res que protegem esses 

m an a nc iais. q u e são importa ntes para m a nter a qua lidade e o flux o d a água. 
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